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Introdução 

 

A formação em enfermagem requer a construção de uma nova visão profissional, em 

que o cuidado de enfermagem rompe com o ensino biomédico fragmentado e centrado na 

doença. Alguns fatores são essenciais para essa mudança, como as atividades acadêmicas que 

integram os diferentes campos do conhecimento em um movimento interdisciplinar, que 

permitem trabalhar com o aluno para desenvolver habilidades e atitudes que levem a um perfil 

de enfermeiro articulado ao processo de vida humana (DE OLIVEIRA et al., 2013). 

Acioli et al. (2014) pontuam que extrapolar as paredes da sala de aula e os limites 

impostos pela educação tradicional, que ainda estão muito presentes na formação do corpo 

discente, requer trabalhar com o aluno no desenvolvimento de competências, baseado em 

abordagens pedagógicas renovadas e participativas, estimulando o trabalho em equipe, formas 

subjetivas e criativas de expressão do cotidiano profissional, numa perspectiva emancipatória 

do enfermeiro e do indivíduo sob seu cuidado. 

Nesse cenário, a valorização das atividades artísticas e culturais permite promover o 

diálogo entre os diferentes campos do saber e fortalecer o papel interdisciplinar no processo 

de ensino-aprendizagem diante da complexidade que envolve o sistema saúde-doença-

cuidado. Nesse sentido, no Brasil, as diretrizes curriculares para os cursos de graduação em 

enfermagem destacam-se na inserção de práticas criativas sensíveis, humanizadas e lúdicas na 
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estrutura curricular do ensino superior, com o qual se busca reconhecer o papel do 

profissional de enfermagem no fortalecimento da promoção da saúde humana (CASTRO; 

SILVA, 2007; CNE, 2001). 

Para Silva (2011) e Fernandes et al. (2011), o desenvolvimento de competências 

culturais em enfermagem reforça a necessidade de reunir, durante a formação profissional, 

componentes para o exercício de um cuidado harmonioso, comunicativo, político, inter e 

multicultural. Evidências científicas indicam que a competência cultural pode ser aumentada 

pela inclusão de conteúdo cultural estruturado nos currículos de enfermagem, o que permitirá 

preparar enfermeiros para ambientes de prática de saúde multicultural. 

Convém destacar que o objeto deste estudo se relaciona com a formação de grupos de 

interesses culturais organizados pela coordenação de extensão e cultura de diversas 

instituições de ensino e, especialmente, de cursos superiores voltados aos cuidados à saúde, 

entre esses o Curso de Enfermagem. No pensamento de Waldow e Borges (2011), a formação 

desse movimento artístico-cultural se deu, inicialmente, por uma mobilização institucional 

para a identificação de habilidades e potencialidades entre os discentes que levou à criação de 

corais, de artes cênicas, de dança, pelos próprios alunos, tendo, ainda, como exemplo, os 

grupos dos doutores da alegria, que tanto bem têm feito aos indivíduos hospitalizados, 

sobretudo, crianças.  

Assim, poder conectar atividades artísticas, culturais e científicas às práticas 

curriculares e pedagógicas dos cursos da área de saúde é uma preocupação que vem sendo 

discutida atualmente, visto que a legislação para o ensino superior comenta tal necessidade, e 

o que se percebe são formatos curriculares restritos e insensíveis ao conhecimento trazido de 

outras áreas (DE OLIVEIRA; MEDEIROS; NOGUEIRA, 2013). Dessa forma, para estudar o 

sistema de significações que impregnam as atividades grupais de arte e cultura na formação 

em enfermagem, parte-se do entendimento da arte como atividade agrupadora e mediadora de 

práxis que transforma e emancipa e que pode ser compreendida, como: 1) formatividade, isto 

é, intensificação dos aspectos inventivos e executivos que caracterizam a produção do 

trabalho; 2) inseparabilidade entre arte e vida; e 3) transversalidade entre a prática artística e a 

prática clínica, para a qual o potencial criativo do ser humano é mobilizado (WHITMAN; 

ROSE, 2010). 

Diante do exposto, este estudo tem como objetivo analisar a percepção de acadêmicos 

de enfermagem sobre a contribuição de sua inserção em atividades artístico-culturais no 

espaço universitário para a formação em enfermagem. 
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Metodologia 

Este estudo é de natureza qualitativa e fenomenológica. Como referencial teórico foi 

utilizado o pensamento fleckiano, adotando-se as categorias epistemológicas: estilo de 

pensamento; coletivo de pensamento; circulação intra e intercoletiva de pensamentos 

(SOUZA et al., 2014). Com esse referencial, foi possível adquirir uma nova posição diante do 

objeto de estudo, o que permitiu o desenvolvimento de reflexões e conexões com o contexto 

social, histórico e cultural, na transformação do pensamento e novas práticas sociais. 

 

Resultados e Discussão 

Participaram do estudo 12 estudantes de enfermagem, distribuídos entre o primeiro até 

o último ano do curso, 8 mulheres e 4 homens, sendo cinco participantes na idade entre 18 e 

20 anos, quatro entre 21 e 23 anos; dois tinham 26 anos e um 27 anos. Esses doze acadêmicos 

se dividiam nas atividades do coral, do teatro e da dança. No que se refere ao tempo de 

participação em cada atividade, destaca-se que a maioria relatou que já participavam de 

atividades artísticas desde o Ensino Fundamental, dois apenas informaram terem começado 

após o ingresso no curso de Enfermagem. Foram unânimes, porém, ao ressaltar que 

consideram que as atividades culturais trazem um novo sentido à vida acadêmica.  

Em relação às vantagens da inserção de estudantes em atividades artístico-culturais, as 

contribuições dessas atividades para uma formação profissional mais sensível e humanística 

foram identificadas nos depoimentos, o que favorece a superação das limitações impostas ao 

ensino disciplinar descontextualizado e passa a promover uma articulação do conhecimento 

científico com o mundo da cultura e a história dos indivíduos inseridos em uma realidade. Os 

alunos destacaram que a inserção em atividades artístico-culturais tem impacto na saúde 

mental: eles se sentiram mais calmos e menos estressados, o que favoreceu o aumento do 

nível de concentração, interesse e estímulo no desenvolvimento das atividades acadêmicas.  

Esse fato também é apontado por Vilelas e Janeiro (2011) que relatam a necessidade 

de as instituições de saúde oferecerem programas de capacitação e reciclagem de enfermeiros 

em competência cultural, necessários para a prestação de cuidados de enfermagem 

culturalmente adequados. Além disso, segundo Pedreira (2009), dentre os destaques 

relevantes para a formação profissional, os alunos indicaram a estreita relação entre as 

atividades artístico-culturais e o desenvolvimento de sua atuação com autonomia para o 

exercício do cuidado sensível. Para Pereira (2011), a construção do conhecimento em saúde, 

diante da complexidade que o sistema saúde-doença-cuidado alcança, demanda dos sujeitos 
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ativos (aluno-professor-comunidade) uma apreensão das necessidades do mundo real e dos 

fatores que articulam e integram a nova maneira de conceber e pensar sobre a saúde. 

A adoção desse novo conhecimento requer uma mudança de posição e o despertar do 

aluno para a promoção do pensamento dialógico que articula diferentes saberes nas práticas 

de saúde. Para Fleck (apud SOUZA et al., 2014), o desenvolvimento do processo criativo e 

inovador surge na comunicação entre os diferentes coletivos de pensamento, considerando 

que cada saber elabora seu próprio estilo de pensamento, com base no qual ele entende os 

problemas e os direciona para seus objetivos. 

O discurso dos alunos revela uma preocupação com o papel do enfermeiro na 

administração e no exercício do cuidar. No entanto, para que eles consigam consolidar os 

sentimentos despertados com a vivência em movimentos artístico-culturais, transformando-os 

em competências e habilidades para a atividade profissional, é necessário que a formação 

acadêmica seja baseada em um projeto político pedagógico que permita ao aluno um olhar 

crítico-reflexivo sobre as relações interpessoais e as formas de comunicação do profissional e 

dos indivíduos, para entender as questões que assegurem a integralidade na atenção à saúde 

(GALVANESE, 2010). 

Outro fato é que cuidar em saúde não significa apenas realizar ações de cunho 

meramente biológico, biomédico, mas ver o ser humano de forma integral. Afinal, de acordo 

com De Jesus, Sena e Andrade (2014), a valorização do paradigma científico, o avanço 

tecnológico e a exigência da incorporação desses no cenário da prática clínica, requer dos 

profissionais de enfermagem que adotem modelos de cuidado mais amplos, adequados à 

diversidade de contextos culturais. 

Em estudo realizado em um centro de atenção psicossocial da cidade de São Paulo, 

Galvanese et al (2016) indicam que o cuidado mediado pela arte possibilitou a ampliação das 

habilidades pessoais e a coexistência nos serviços e, em menor escala, o uso dos 

relacionamentos fomentados por essas práticas, em diferentes cenários da vida. Portanto, é 

essencial que a Universidade reconheça o potencial dos espaços informais de aprendizagem e 

incentive os alunos a estabelecer relações dialógicas em contextos intersubjetivos durante sua 

formação. 

Este estudo apresentou como limitações: o pequeno tamanho da amostra que envolveu 

um determinado grupo de estudantes de enfermagem. O estudo qualitativo assegura uma 

análise profunda do fenômeno de interesse, porém, possui baixo poder de generalização dos 

achados. Por outro lado, o perfil do aluno não foi analisado ao longo do tempo, o que sugere 
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estudos futuros que investiguem o impacto das atividades artístico-culturais no desempenho 

profissional. 

 

Considerações Finais 

O estudo permitiu compreender a relação que os graduados em enfermagem 

estabelecem sobre as contribuições da inserção nos movimentos artístico-culturais na 

formação e nas formas de cuidar em enfermagem. Para os alunos, a possibilidade de inserção 

na cultura local interligada com o ambiente universitário consolida a compreensão da 

universidade como fonte de produção de conhecimento, possibilitando trabalhar com 

sensibilidade e arte, como elementos de fundamental importância no despertar da cultura a 

relação entre os seres humanos. A integração dessas atividades no espaço de formação 

acadêmica, até então considerada impossível, inaugurou um momento para a aquisição de 

novas posições e transformações no estilo de pensamento dos estudantes, tendo em vista a 

necessidade de melhor qualificar o cuidado de enfermagem. 

As atividades artístico-culturais forneceram aos estudantes maior sensibilidade no 

estabelecimento de relações interpessoais, bem como no exercício da tolerância e respeito 

pelos limites do outro, agregando valores e virtudes que favorecem o repensar de sua 

formação, mediada por ambientes de aprendizagem ligados à experiência de vida das pessoas, 

além de exercitar a capacidade de identificar áreas de intersecção entre diferentes campos de 

conhecimento, através da circulação de ideias, necessárias à prática da integralidade na 

atenção à saúde, preceitos fundamentais que estruturam o Sistema Único de Saúde (SUS). 

Na formação profissional, a participação nos movimentos artístico-culturais reforça a 

autonomia dos enfermeiros nas formas do cuidar em saúde, estabelecendo ações que vão além 

do cuidado físico, e articulam sentimentos de alegria, paz e calor humano.  
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